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ASociedadeRuralde MontesClaros,estácomins-
crições abertas para a Exposição Especializada do
Mangalarga Marchador, que vai acontecer duran-
tea 51ªExpomontes.A feiraagropecuáriaacontece-
rá em Montes Claros, de 2 a 13 de julho.

Quem quiser participar, precisa ficar atento ao
prazo para inscrição, que vai até o dia 25 de junho.
Criadores de todo o país podem participar. PÁG. 7

Mangalarga
Machador na
Expomontes

AOperaçãoCargasD’Água,realizadanaterça-fei-
ra (17) pela Polícia Federal (PF) tem como objetivo a
desarticulação de uma organização criminosa es-
pecializada em roubos de cargas transportadas por
caminhões dos Correios e do Mercado Livre. Os cri-
mes ocorriam, principalmente, no trecho entre os
quilômetros 202 e 365 da BR-251, no Norte de Minas
Gerais. PÁG. 3

Operação da
PF na BR 251

As tradicionais “barraquinhas” realizadas no
mês de junho por igrejas, instituições e voluntá-
rios, pelos quatro cantos da cidade, se transforma-
ramemmaisdo quemeratradição.Hoje,osfestejos
juninossãoaçõessolidárias ,quedesempenhampa-
pel fundamental na arrecadação de recursos para
sustentar projetos sociais ao longo do ano.

Voluntária, Raimunda Marques acredita que a
festa é uma forma de servir e se conectar com a fé.
“A gente se junta, faz com amor e, vê que valeu a
pena”, ressalta. PÁG. 4
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Deliciosa e solidária
tradição junina

u COLUNAS

ARQUIVO PESSOAL

Tradicionais nomês de junho, as “barraquinhas” são diversão,mas tambémsão ações sociais

As cargas roubadas eram levadas para o distrito deÁguasAltas, na zona rural deCachoeira dePajeú (MG).

Felicidade

Tupinambá é a

idealizadora de um

dos eventos

gastronômicos mais

queridos do Norte de

Minas: o Arroz com

Pequi da Feli. PÁG. 5
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Opinião

No Brasil, o amor é lindo... até que o
boleto vence. Segundo levantamento
da Serasa, o romantismo anda flertan-
do perigosamente com o SPC. Quatro
em cada dez brasileiros já ficaram com
onome sujoporcausa deum relaciona-
mentoamoroso. Isso mesmo, meu caro
leitor: o cupido está armando o arco
com flechas vencidas.

Enquanto casais trocam juras de
amor eterno, há uma terceira entidade
debaixo do edredom: as finanças. E ela,
aocontráriodoamor, cobra juros ecor-
reções. A pesquisa – realizada com
mais de 1.100 brasileiros – revela que
53%dosentrevistadosconsideramo di-
nheiro a principal causa de brigas no
relacionamento. Dá pra acreditar? A
grana, ou a falta dela, está azedando
maisrelacionamentos do que sogra em
feriado prolongado.

Segundo o estudo, 65% dos casais di-
zem conversar abertamente sobre o te-
ma. Uma boa notícia, não fosse o deta-
lhe de que quase metade já escondeu
dívidas e outros “b.o.s” do parceiro. Ou
seja, o diálogo é franco, mas nem tanto.
É tipo aquela conversa de “não é você,
sou eu”, só que com nome sujo envolvi-
do.

E tem mais: 24% dos brasileiros já fu-
çaram a vida financeira do crush antes
de engatar o romance. Não estamos fa-
lando de stalkear o Instagram, não. Es-
tamosfalando deCPF na praça, consul-
tade scoree,quemsabe,atéaquela liga-
dinha “anônima” pra saber se o sujeito
tem carro quitado ou se está devendo
até o afeto.

“Bah, mas que fase, tchê”, diria o Ana-
lista de Bagé. “Onde já se viu o vivente
ter que pedir o extrato bancário antes
do beijo?” Mas é a realidade, meu ami-
go. Amor hoje em dia exige não só cora-
ção, mas planilha de Excel.

E o fim da relação? Ah, o fim. Se o
amor acaba, a dívida continua. Segun-
do a Serasa, 45% dos entrevistados afir-
mam ter herdado dívidas de relaciona-
mentos antigos. É o famoso “ex que vol-
ta”, mas em forma de boleto. Tem gente

que esquece o nome da ex, mas não es-
quece a fatura do cartão que ela usou.

Valéria Meirelles, psicóloga do di-
nheiro – sim, isso existe e é mais neces-
sário que terapeuta de casal – alerta:
“Infidelidade financeira é mais co-
mumdoqueseimagina.Vergonha,me-
do de julgamento e o mito do amor que
tudo supera levam pessoas a esconder
suas finanças. Mas o amor precisa ca-
minhar junto com a verdade.”

A verdade, no entanto, dói. Especial-
mentequandovem comcobrançajudi-
cial. Dinheiro não compra amor, mas a
falta dele pode alugar um belo inferno
conjugal.Osegredo,talvez, estejanove-
lho conselho do Analista de Bagé: “Res-
peito e transparência, guri. Porque
amor com dívida é igual a churrasco
sem sal: pode até enganar, mas não sus-
tenta.”

Fica a dica aos Namorados: antes de
entregar o coração, dá uma olhada no
score.Afinal,oamorécego,mas oSera-
sa enxerga tudo.

Gregório José
Jornalista/Radialista/Filósofo
Pós Graduado em Gestão Escolar
Pós Graduado em Ciências Políticas
Pós Graduado em Mediação e Conci-

liação
MBA em Gestão Pública

*Por Ricardo Maravalhas
Governança de Dados não é mais

uma opção. É uma obrigação de empre-
sas e líderes que desejam se destacar e
manter a competitividade. Este merca-
do cresceu significativamente nos últi-
mos anos. De acordo com o Regulatory
Compliance Global Market Report
2025, a previsão é alcançar US$23,18 bi-
lhões em 2025 e atingir US$32,93 bi-
lhões em 2029, com uma taxa compos-
ta de crescimento anual (CAGR) de
9,2%.

Levando em consideração que vive-
mosaeradainformação,emummerca-
do altamente impactado pela transfor-
maçãodigitalacelerada,essesdadospo-
dem ser considerados o novo petróleo,
ou seja, são valiosos, estratégicos e,
quando bem refinados, são capazes de
gerar insights e impulsionar a inova-
ção dentro das empresas.

Àmedidaqueasorganizaçõesamadu-
receram digitalmente, perceberam que
a governança vai muito além do com-
pliance. Atualmente ela se tornou uma
alavanca para gerar valor agregado ao
negócio. Líderes que estão antenados e
acompanham as tendências, já enten-
deram que a governança passou a ocu-
par um papel estratégico, contribuindo
para decisões mais assertivas, opera-
ções mais eficientes e inovações basea-
das em dados confiáveis e bem geren-
ciados.

Em outras palavras, quando esses da-
dos são “bem governados”, ou seja, são
trabalhados com qualidade, são confiá-
veis, acessíveis e contextualizados, se
tornam matéria-prima para iniciativas
de Business Intelligence (BI), de Machi-
ne Learning e Inteligência Artificial
(IA).

Além disso, quando a Governança
passa a ser encarada como uma inteli-
gência estratégica ela possibilita o uso
de dados para a promoção de uma ino-
vação contínua. Empresas que adotam

esse modus operandis, conseguem, por
exemplo, criar produtos personaliza-
dos; otimizar cadeias de suprimentos;
automatizar decisões em tempo real,
por meio de algoritmos específicos; e
atémesmomonetizardados,semprede
forma ética e transparente.

Por fim, no mundo atual, com trans-
formações digitais cada vez mais pro-
fundas e velozes, acredito que veremos
cada vez mais a governança atuando
em sinergia com outras disciplinas, co-
mo arquitetura de dados, engenharia,
analytics e TI, tornando-se uma verda-
deira ponte entre o mundo técnico e o
mundo estratégico.

O resultado que alcançaremos com
essas conexões? Decisões mais inteli-
gentes, riscos mitigados e oportunida-
des de negócio mais bem aproveitadas.
Sua empresa já tem investido nesse no-
vo caminho?

Ricardo Maravalhas é fundador e
CEO da DPOnet, empresa que nasceu
com o propósito de democratizar, auto-
matizar e simplificar a jornada de con-
formidade com a LGPD (Lei Geral de
Proteção de Dados) por meio de uma
plataformaSaaScompletade Gestãode
Privacidade, Segurança e Governança
de Dados.

“Segundo o estudo, 65%
dos casais dizem conversar
abertamente sobre o tema.
Uma boa notícia, não fosse
o detalhe de que quase
metade já escondeu
dívidas e outros “b.o.s” do
parceiro. Ou seja, o diálogo
é franco, mas nem tanto. É
tipo aquela conversa de
“não é você, sou eu”, só que
com nome sujo envolvido.”

Quando o amor vira
dívidas e o meu bem é

meus bens

Aevoluçãoda
GovernançadeDados:

de complianceà
inteligência estratégica

DE MINAS

O NORTE

EXPEDIENTE

O JORNAL QUE ESCREVE O QUE VOCÊ GOSTARIA DE DIZER

www.onorte.net

Uma publicação 
da Indyugraf

CNPJ 41.833.591/0001-65

Gerente Administrativa: 
Daniela Mello

daniela.mello@funorte.edu.br

Editor:
Alexandre Fonseca

Editora-adjunta:
Ana Karienina

Coordenação de redação:
Adriana Queiroz

(38) 98428-9079

Departamento Comercial:
Thiago Alfenas

(31) 99185-6231 - 3253-2210

thiago.alfenas@hojeemdia.com.br

Relacionamento com 
o assinante:
(31) 3236-8033

As criações intelectuais publicadas neste exemplar não podem 

ser utilizadas, reproduzidas, estocadas em banco de dados ou 

processo similar em qualquer forma ou meio mecânico, 

eletrônico, microfilmagem, fotocópia, gravação etc, sem 

autorização escrita dos titulares dos direitos autorais. Os textos 

das colunas assinadas não refletem, necessariamente, a opinião 

do jornal e são de inteira responsabilidade de seus autores.

Fale com a redação:  
jornalismo@onorte.net

Telefone:  (38) 3221-7215  

Endereço:
Rua Justino Câmara, 03 - Centro

Montes Claros/MG - f/jornalonorte  

“Em outras palavras,
quando esses dados são “bem
governados”, ou seja, são
trabalhados com qualidade,
são confiáveis, acessíveis e
contextualizados, se tornam
matéria-prima para
iniciativas de Business
Intelligence (BI), de Machine
Learning e Inteligência
Artificial (IA).”
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PRETO NO
BRANCO

Operação Cargas
D’Água na BR 251
norte-mineira

Minas do Norte

As investigações tiveram início em 2024, após
uma série de roubos registrados ao longo do ano

u Nacolunaanterior comentamos sobrea visita a
Montes Claros do paulista Edinho Silva , cotado
para ser o próximo presidente do PT nacional, em
eleiçãomarcada para o dia 6 de julho. A este res-
peito fui buscar a opinião da deputada estadual
Leninha (PT) sobre o assunto. Ela comentou que
ele veio paramanifestar apoio a sua candidatura
a presidente do PT estadual. Leninha cita a rela-
çãodeparlamentaresmineirosqueestãoengaja-
dos emsua campanha, o que leva a crer que a sua
eleição no dia 6 de julho já está definida, confor-
me antecipou a coluna.

Eleição Municipal
Enquantomilitantes do PT já fecharamquestão

emtornodaeleiçãodeEdinhoSilvaparapresidên-
cia nacional do partido e da deputada estadual
Leninhaparaodiretórioestadual, emMontesCla-
ros, de forma silenciosa, a queda de braço conti-
nua para indicar quem será o (a) presidente. Re-
centemente o deputado federal Paulo Guedes
(PT) informou à coluna de que já havia batido o
martelo em torno da indicação do nome de Iara
Cordeiro, que faz parte do seugrupopolítico den-
trodoPT. Conversando com integrantesdogrupo
da deputada Leninha, inclusive a vereadora Iara
Pimentel, a informação é de que ainda não foi
batido o martelo. Pelo andar da carruagem para
acomodarosdoisgruposnãoseránenhumanovi-
dade se optarem por um terceiro nome.

Boca torta
Existe um ditado antigo que diz: “O uso do ca-

chimbo deixa a boca torta” Isto quer dizer que
quandovocêacostumaumapessoacomcertohá-
bito ela sempre vai querer tal procedimento. Res-
guardada as devidas proporções a frase vale pa-
ra o que vem acontecendo com o PT nacional que
não tem conseguido atualizar a forma demobili-
zar seu eleitorado e militantes. Para comparece-
remaoseventosénecessárioquesejamdisponibi-
lizado transporte (ônibus), oqueaconteceunoúl-
timo sábadodurante encontro emMontes Claros.
É preciso criar a culturadanecessidade doenvol-
vimento espontâneo, como acontece hoje com a
direita.

Mateus Simões
A CâmaraMunicipal de Montes aprovou nama-

nhãdeontemprojeto que concedeaovice-gover-
nadordeMinas,MateusSimões,amais importan-
te honraria do município, que é a Medalha Ivan
José Lopes de Honra a Montes Claros. A proposta
teveoapoiode todosos vereadores, comexceção
de Iara Pimentel (PT) e Rodrigo Cadeirante (UB). A
comenda será entregue no dia 3 de julho, quando
écomemoradooaniversáriodeemancipaçãopo-
lítica do município.

Ponte do Amazonas
Recebi foto de leitor em que mostra que as “vi-

gas”daantigapontenoBairroAmazonasemMon-
tes Claros, apesar do trânsito intenso, eram de
madeira. Da forma comque aponte ficou quando
foi interditadaépossíveldizerqueumacidentesó
não ocorreu naquele local por milagre.

Deputada Leninha

As cargas roubadas eram transportadas, principalmente, por caminhões dos Correios e doMercado Livre

Leonardo Queiroz –

Repórter

A Polícia Federal de-
flagrou, na manhã de
terça-feira (17), a Opera-
çãoCargasD’Água,com
o objetivo de desarticu-
larumaorganizaçãocri-
minosa especializada
em roubos de cargas
transportadasporcami-
nhões dos Correios e do
Mercado Livre. Os cri-
mes ocorriam, princi-
palmente, no trecho en-
treos quilômetros 202 e
365 da BR-251, no Norte
de Minas Gerais. Ao to-
do,foramcumpridosse-
te mandados de busca e
apreensão, além de sete
intimações judiciais
nos municípios de Ca-
choeira de Pajeú (MG),
Santa Cruz de Salinas
(MG) e Barra do Choça
(BA).Aaçãocontoucom
a participação de cerca
de 40 policiais federais.

As investigações tive-
raminícionoanopassa-

do, após uma série de rou-
bos registrados ao longo
de2024naBR-251.Empelo
menos três desses casos,
foi possível confirmar que
as cargas subtraídas eram
levadas para um ponto es-
pecífico da rodovia. Poste-
riormente, o trabalho da
Polícia Federal revelou
que os produtos roubados
possivelmente eram enca-
minhados para o distrito
de Águas Altas, localizado
na zona rural de Cachoei-
ra de Pajeú (MG). O nome
da operação faz referência
a esse vilarejo, que, segun-
do as investigações, abriga
suspeitose funciona como
possível centro de recep-
ção e redistribuição das
mercadorias roubadas.

Deacordocomosinvesti-
gadores, os indícios reuni-
dos durante o processo in-
vestigativo apontam para
a existência de um grupo
criminoso altamente es-
truturado e articulado. Os
criminosos atuavam com
clara divisão de funções,

contando com planeja-
mento logístico detalhado
e a utilização de diversas
técnicas para dificultar o
trabalho dos órgãos de se-
gurança pública. O modus
operandi da quadrilha de-
monstra um elevado grau
de sofisticação.Em uma
dasações,quechegouaser
registrada em vídeo, os as-
saltantes atearam fogo na
pista para bloquear a pas-
sagem de veículos. Com o
uso de luz intensa, deso-
rientaram o condutor da
carreta, obrigando-o a se-
guir por uma estrada vici-
nal, onde a carga foi sa-
queada de forma seletiva,
evidenciando que o grupo
tinha conhecimento pré-
viosobreoconteúdotrans-
portado.Entreosprodutos
roubados estavam merca-
dorias de alto valor, como
eletrônicos e smartpho-
nes.

As investigações tam-
bém identificaram indí-
cios de envolvimento de
motoristas que realiza-

vam o transporte das car-
gas. Em um dos casos, um
motorista que inicialmen-
te havia sido tratado como
vítima passou a utilizar
um dos objetos subtraídos
da carga poucos dias após
o roubo.

Osintegrantesdaquadri-
lha utilizavam pistolas, re-
vólverescalibre.38eespin-
gardas calibre 12. Para a
execuçãodos crimesepos-
terior fuga, faziam uso de
diferentes veículos.

Aoperaçãotambémcon-
tou com o apoio da Polícia
Rodoviária Federal (PRF),
reforçandootrabalhointe-
grado entre as institui-
ções. O material apreendi-
do será submetido à perí-
cia técnica e os dados obti-
dos durante as buscas se-
rão analisados nos próxi-
mosdias.Osenvolvidospo-
derão responder pelos cri-
mesdeassociaçãocrimino-
sa, roubo qualificado e re-
ceptação, cujas penas so-
madas podem ultrapassar
20 anos de reclusão. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

PF/ DIVULGAÇÃO

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Tradição solidária

Recursos arrecadados durante as famosas “barraquinhas” juninas são utilizados para sustentar inúmeros projetos sociais emMOC

Cidade

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

Mais do que celebra-
ções culturais rega-
das a comidas típicas
e forró, as festas juni-
nas em Montes Cla-
ros têm se consolida-
do como espaços de
solidariedade, engaja-
mento comunitário e
apoio a causas so-
ciais. As tradicionais
barracas montadas
por igrejas, institui-
ções e voluntários, pe-
los quatro cantos da
c i d a d e , d e s e m p e -
nham um papel fun-
damental na arreca-
d a ç ã o d e r e c u r s o s
que sustentam proje-
tos sociais ao longo
do ano.

Na Paróquia São Pe-
dro Apóstolo, no bair-
ro Morada do Parque,
a coordenadora geral
das barraquinhas, An-
dréa Boaventura, des-
taca que a festa é tam-
bém uma plataforma
de apoio social. “A pa-
róquia contribui com
projetos sociais de di-
versas formas . Te-
mos várias famílias
cadastradas que rece-
bem cestas básicas.
Agora mesmo, duran-
te a festa, contamos
c o m a p a r c e r i a d e
uma equipe de cata-
dores do Galpão Mon-
tesul, que está reco-
lhendo latinhas e ma-
teriais recicláveis .
Também realizamos
a campanha do frio,
arrecadando coberto-
res e roupas de inver-
n o . É u m t r a b a l h o
bem amplo”, explica.

Os recursos arreca-
dados com as vendas,
durante as famosas

“barraquinhas” são des-
tinados a obras de ma-
nutenção da igreja e
ações sociais contínuas.
“Os lucros ajudam na
manutenção da paró-
quia, em pequenas refor-
mas e, claro, continuam
sustentando a parte so-
cial.”

Voluntários

A voluntária Raimun-
da Neves Marques parti-
cipa da festa desde 2005
e hoje coordena a barra-
ca da canjica. Para ela, a
festa é uma forma de ser-
vir e se conectar com a
fé. “É muito bom. Traba-

lhar nas barraquinhas é
uma forma de servir”,
afirma. Ela lembra que
todo o trabalho é volun-
tário, o que fortalece o
c a r á t e r s o l i d á r i o d o
evento. “Todo mundo es-
tá trabalhando volunta-
riamente. Doamos o nos-
so tempo, nosso serviço,
tudo com o coração. Is-
so é social também. No
fim, o que arrecadamos
vai ajudar pessoas que
estão realmente preci-
sando. A gente se junta,
faz com amor e, no fi-
nal, vê que valeu a pena,
ressalta.

Saúde e solidariedade

Outro exemplo do im-
pacto social das barra-
quinhas está na atuação
da Fundação Sara, que
atende crianças e ado-
lescentes em tratamen-
to contra o câncer. As
barraquinhas da insti-
tuição também marcam
presença nas festas juni-
nas de Montes Claros,
combinando tradição e
solidariedade..

“A participação nas
festas juninas, por meio
das nossas tradicionais
Barraquinhas, é funda-
mental para fortalecer
a nossa missão. Além de
arrecadar fundos essen-

ciais para manter os pro-
jetos de assistência gra-
t u i t a , e s s e s e v e n t o s
criam um ambiente de
união e solidariedade
na comunidade”, afir-
ma Andreza Fernandes,
coordenadora das barra-
quinhas da Fundação.

Ela explica que toda a
renda obtida nas barra-
cas é revertida para ga-
rantir assistência inte-
gral aos pacientes. “Isso
inclui suporte médico,
psicológico, social e até
mesmo ajuda para as ne-
cessidades básicas das
famílias, como trans-
porte e alimentação.

Nosso objetivo é ofere-
cer não só tratamento,
mas também qualidade
de vida e esperança pa-
ra quem enfrenta essa
batalha.”

A presença em even-
tos populares é também
uma forma de sensibili-
zar o público para a cau-
sa. “Conseguimos apro-
ximar as pessoas da rea-
lidade das crianças com
câncer, mostrando que
cada gesto de solidarie-
dade faz uma enorme di-
ferença. É uma forma
de educar, mobilizar e
f o r t a l e c e r a r e d e d e
apoio na região”, avalia.

DIVULGAÇÃO/PARÓQUIA SÃO PEDRO APÓSTOLO

Típicas em junho, as barraquinhas se transformaram em ações sociais

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Comida com sabor de memória,
afeto, cultura e tradição

LAURA TUPINAMBÁ

Felicidade Tupinambá é idealizadora do famoso Arroz com Pequi da Feliu

JORNALISTA, ROTARIANAEPROMOTORACULTURAL

FelicidadeTupinambá
uENTREVISTA

Adriana Queiroz

genteideiascomunicacao@

gmail.com

Advogada, jornalista
e promotora cultural,
Felicidade Tupinambá
é também a idealizado-
ra de um dos eventos
gastronômicos mais
queridos do Norte de
Minas: o Arroz com Pe-
qui da Feli. O que come-
çou como uma receita
caseira cheia de afeto e
identidade, transfor-
mou-se, ao longo de
mais de duas décadas,
em um verdadeiro sím-
bolo cultural, reunindo
histórias, sabores e pes-
soas. Nesta entrevista,
Feli compartilha como
surgiu a ideia que deu
origem ao evento, re-
lembramomentosmar-
cantes e revela os segre-
dosquemantêmvivaes-
sa tradição que já con-
quistou corações - e pa-
ladares - por onde pas-
sa.

O 21º Arroz com Pe-
qui da Feli acontecerá
no dia 29/6 em Montes
Claros.

Feli, como surgiu a
ideia do Arroz com Pe-
qui?

Aideiadefazerarecei-
ta de arroz com pequi e
participar do concurso
nasceudeumsentimen-
to muito maior do que
apenas competir. Essa
receitajáerafeitaemca-
sa, e eu sempre a consi-
derei especial. Na épo-
ca, ano 2000, havia um
forte apelo pela preser-
vação do pequizeiro.
Muitas áreas estavam
sendo devastadas pelas

queimadas provocadas
por carvoarias, e o risco de
extinçãoerareal.Achoque
foi esse sentimento de cui-
dado com o cerrado que
me moveu a participar.

Qualfoi a sensação de ga-
nhar aquele concurso em
2000?

Ganhar aquele concurso
em 2000 com a receita fei-
ta só com a polpa do pequi
foi uma surpresa muito
agradável. Era algo sim-
ples,mashaviaafetoeiden-
tidade. Para muita gente,
foinovidade—ehouveaté
quem duvidasse que a re-

ceita fosse minha. Muitos
achavam que tinha sido
minha mãe quem a prepa-
rou,jáqueelaeraumacozi-
nheira incrível. Aquilo me
instigou. Então resolvi fa-
zer um evento e preparar o
arroz com pequi para mais
pessoas e o evento foi um
sucesso.Aconteceunoanti-
go Buffet Bacco, no bairro
Ibituruna.Lembro com ca-
rinhodapresençadaReini-
ne Canela, que me disse al-
go que nunca esqueci: ‘Vo-
cênãopodepararporaqui,
tem que fazer isso todo
ano!’ E foi esse incentivo

que me levou a transfor-
mar aquela primeira edi-
ção despretensiosa em
umatradição.Hoje,jáesta-
mos na 21ª edição. Costu-
mo dizer que o Reinine é o
culpado.

O que o pequi representa
para você?

O pequi é o verdadeiro
ourodo cerrado.Ele carre-
ga um valor que vai muito
além do sabor — é símbo-
lodeidentidade,deperten-
cimento.Gostar depequi é
abraçar o nosso território,
valorizar a riquezada nos-
sa terra e afirmar com or-

gulhoquemsomosedeon-
de viemos.

Costumo dizer que pre-
parar um arroz com pequi
é uma forma muito nossa,
muito norte mineira e afe-
tiva, de receber. É quase
um gesto de acolhimento,
um convite à mesa e à his-
tória. Cada vez que cozi-
nho com pequi, é como se
eu contasse um pouco da
minha origem, da cultura
donortedeMinasedonos-
so jeito único de celebrar a
vida.

Quais foram os maiores
aprendizados ao longo des-

sa trajetória?
Cada edição dessa traje-

tória é única. Há pessoas,
por exemplo, que não per-
dem uma só — estão pre-
sentes ano após ano, o que
me enche de gratidão.
Com o tempo, fui perce-
bendo o que funcionava
melhor: introduzi mais ti-
ra-gostos, passamos a rea-
lizar o encontro aos do-
mingos, o que se mostrou
mais acolhedor para to-
dos.

Mas o maior aprendiza-
do,semdúvida,équeculti-
varamizades—efazerno-
vas ao longo do caminho
—éumdosgrandespraze-
res da vida. Reunir pes-
soas em torno de uma co-
mida feita com afeto, é al-
go que não tem preço. É is-
so que faz tudo valer a pe-
na.”

Qualosegredoparaman-
ter essa tradição viva, ano
após ano, com tanto cari-
nho? As vezes eu me per-
gunto até quando? E a res-
posta até quando as pes-
soas pararem de me per-
guntar quando será próxi-
mo arroz com pequi.

Às vezes, eu mesma me
pergunto: até quando? E a
resposta vem logo — até o
dia em que as pessoas não
maismepararemparaper-
guntar quando será o pró-
ximo arroz com pequi. En-
quanto houver esse cari-
nho, essa expectativa, esse
desejo de estar junto, eu
continuo. O segredo está
justamenteaí:noafetodas
pessoas, no vínculo criado
ao redor da mesa, desper-
tando lembranças e forta-
lecendo laços. É isso que
mantém tudo vivo, ano
após ano.
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O Atestmed é um sistema criado pelo Institu-
to Nacional do Seguro Social (INSS) em 2024,
com o objetivo de facilitar o acesso ao benefí-
cio por incapacidade temporária — anterior-
mente conhecido como auxílio-doença. A prin-
cipal inovação do sistema é a possibilidade de
o segurado solicitar o benefício por meio de
análise documental, sem a necessidade de
comparecer presencialmente a uma perícia
médica. Basta apresentar laudos, atestados e
demais documentos médicos válidos, o que
permite uma avaliação mais ágil e prática.
A criação do Atestmed veio como resposta à

longa fila de espera enfrentada por milhões
de brasileiros que precisavam do auxílio, mui-
tas vezes em situação de vulnerabilidade. Com
o uso do sistema, o governo conseguiu acele-
rar a concessão dos benefícios e desafogar a
demanda por perícias presenciais, que fre-
quentemente sofriam com atrasos e falta de
profissionais suficientes.
No entanto, nesta quarta-feira (12), o gover-

no federal publicou uma medida provisória
que altera significativamente as regras de fun-
cionamento do Atestmed. O texto reduz de 180
para 30 dias o prazo máximo de duração do
benefício concedido exclusivamente com base
em documentos, sem perícia presencial. A mu-
dança ocorre como parte de um pacote de me-
didas para conter os gastos da Previdência
Social e substituir parcialmente o aumento do

Imposto sobre Operações Financeiras (IOF), que
havia sido cogitado anteriormente.
A partir de agora, os segurados que tiverem o

benefício concedido via Atestmed poderão
recebê-lo por, no máximo, 30 dias. Se, ao final
desse período, ainda estiverem incapacitados
para o trabalho, será obrigatória a realização de
perícia médica presencial ou, em alguns casos,
por meio de telemedicina.
A medida também prevê certa flexibilidade nos

prazos conforme o tipo de segurado do Regime
Geral da Previdência Social, mas sempre respei-
tando o novo limite de 30 dias para a análise
documental. Além disso, a MP abre espaço para
exceções: o prazo poderá ser ampliado em cará-
ter excepcional, por ato específico do Poder Exe-
cutivo federal, desde que haja justificativa for-
mal e delimitação de um período determinado.
A limitação no uso do Atestmed já vinha sendo

cogitada pelo Ministério da Previdência desde o
ano passado. Em 2024, o próprio órgão manifes-
tou interesse em revisar os critérios do sistema
comoparte de uma estratégiamais ampla de revi-
são de gastos e combate a fraudes no pagamen-
to de benefícios. O pente-fino nos processos é
visto pelo governo como uma forma de equili-
brar as contas públicas e garantir que os recur-
sos da Previdência sejamdestinados a quem real-
mente tem direito.
**com a colaboração de Clara Veleda

Alteração no prazo do atestmed

Epor falar emPrevidência...

A medida também prevê certa
flexibilidade nos prazos conforme o
tipo de segurado do Regime Geral da
Previdência Social, mas sempre
respeitando o novo limite de 30 dias
para a análise documental. Além
disso, a MP abre espaço para exceções:
o prazo poderá ser ampliado em
caráter excepcional, por ato específico
do Poder Executivo federal, desde que
haja justificativa formal e
delimitação de um período
determinado.

João Paulo Vieira Xavier
vieiraxavieradvogados@gmail.com
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Valorização da raça

CaioXavier e omontador Formigão comoUrbano daMaromba, cavalo que já acumula premiações e esse ano competemais umavez

Agronegócio

Márcia Vieira

Repórter

Prestes a dar início a
51ª edição da Expomon-
tes, que acontece de 2 a
13 de julho, a Sociedade
Rural de Montes Cla-
ros,abriuinscriçõespa-
ra a Exposição Especia-
lizada do Mangalarga
Marchador.Oprazopa-
ra inscrição vai até o
dia25dejunhoecriado-
res de todo o país po-
demparticipar.Deacor-
do com José Henrique
de Carvalho Veloso, vi-
ce-presidente da Socie-
dade Rural e um dos or-
ganizadores da Exposi-
ção, a demanda é alta, e
em torno disso os orga-
nizadores consegui-
ram ampliar as vagas.
“No ano passado a gen-
te tinha uma limitação
de 220 vagas. Quando
as inscrições atingiram
esse número, nós tive-
mos que parar. Esse
ano, por ter antecipado
um pouco a exposição
do Mangalarga, a gente
conseguiuumadisponi-
bilidade de 300 vagas.
Já estamos com maisde
200 reservase acredita-
mosquevamosbateres-
se número”, declara.

Para o organizador, o
Norte de Minas sempre
foiumaregiãodedesta-
quenacriação daraçae
há um número elevado
de criadores. Com a in-
tensificaçãodasexposi-
ções, esse número tem
aumentado razoavel-
mente. “Por ser a últi-
ma exposição que clas-
sifica para a competi-
ção nacional que vai
aconteceremBeloHori-
zonte, temos procura
de criadores de vários
lugares. As vagas são

preenchidasporordemde
chegada”, disse.

OHaras “Tropa Caio Xa-
vier” já garantiu seu lugar.
O proprietário Caio, afir-
ma que o ponto relevante
dessa competição é que o
vencedor já garante auto-
maticamente o seu lugar
na competição nacional.
“Esse ano vou entrar com
quatrocavalos,emcatego-

rias diferentes. O evento é
importanteparaoscriado-
res,quetemalioresultado
do seu trabalho realizado
o ano todo. Valoriza o ca-
valoeajudaatervisibilida-
de “, diz. A aposta do cria-
dor está no “ Urbano da
Maromba “, cavalo que já
foi premiado em competi-
ções anteriores. “Ele aten-
de aos requisitos e ao pa-

drão exigido pelos juízes.
Estou confiante”, acres-
centa Caio.

A inscrição por animal é
de R$ 380,00, incluindo o
kit tratador, que custa R$
100,00, além de uma taxa
deR$ 10,00por animal pa-
raaE.N.A(EntidadeNacio-
nal do Mangalarga Mar-
chador), de acordo com a
entidade realizadora que

tem como parceira o Nú-
cleo do Mangalarga Mar-
chador do Norte de Mi-
nas.

A entidade oficial e re-
presentativa para os cria-
doresdoMangalargaMar-
chador no Norte de Minas
é o Núcleo do Cavalo, que
funciona dentro do Par-
que de Exposições João
AlencarAthayde.Ocrono-

gramadefinidopelosorga-
nizadores indica as datas
de 26, 27 e 28 de junho pa-
ra julgamento dos ani-
mais, que será conduzido
pelo jurado Marney José
deMesquitaSilva,especia-
listano assunto. O conta-
to para mais informa-
ções ou inscrições para
o evento é pelo telefone
(38) 99843-5300.

ARQUIVO PESSOAL

Exposição Especializada do Mangalarga acontecerá durante Expomontes
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